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(Continuação)

E cumpre attentar bem, que 
vamos depois de um como ador
mecimento, exccssivamenle pro
longado. Se o anligc Portugal des
curou bastante a Afiica pelo Bra 
zil, e para esse esplendido e gran
dioso império fez convergir quasi 
todas as forças e energias do paiz 
conseguindo assim assegurar á 
lingua de Camões espaço, onde, 
no fuiuro, seiá faltada por cente
nares de milbãcs dc homens; não 
devia o Poilugal contemporâneo 
ler esquecido, que, desde a sepa
ração do grande impei io amê ica- 
no, a África, legada por nossos 
maiores, nos abriu campo para 

outro império mais poderoso ain
da que aquelle, senão na vastidão 
do espaço, decerto na grande c 
furte população, que éa verdadei
ra força e a primeira riqueza de 
qualquer Estado.

E comludo, despresando exein- 
plos de casa, as não remotas ex
plorações de Lacerda (1 796); a 
de Monteiro e Gainillo (1832); a 
de Rodrigues Graça (1846); ava
liando em pouco as travessias dos 
nossos pombeiros e aviados (agen 
les docommercio com o seilâu) 
das casas commerciaes de Angola, 
temos mais reccnlemente deixado 
ir adiante dc Livingstone, Speke, 
Grani. Cameron e os Stanley, os 
quaes vieram revelar á Europa, 
ignorante de muito, que nós ha
víamos feito, estudado e repelido, 
como a África era um continente 
maravilhoso, que podia e devia 
ser um mercado salvador na pa 
ralisação aclual da industria e 
commercio europeu, e como e'le 
podia ao mesmo tempo ir sendo 
descriplo, satisfazendo as aspira

ções do mundo sabio, que reque- pecial pej ledos os viajantes, 
ria o acabamento do inappa do I Eis apontado o alvo, a que 
grande e velho continente visinho. | tende o FUNDO AFRICANO.

Desse movimento explorador 
nasceu a idéa de semear a regiã» 
negra de «estações civilisadoras», 
que servissem para fazer penetrar 
ahi lodos os elementos de educa
ção, detrato civiíisador, de com 
mercio c industria, assegurando 
os caminhos, procurando Iodas as 
facilidades de viagem, estabele
cendo relações, emíim e/npenhan 
se com o exemplo e com a pala 
vra para levantar is populações 
selvagens á altura < as civilisadas.

E olharemos nós com inddle 
rença ou equivalente abstenção 
esse grande movnnenlo afriemo ? 
Deixaremos, que essa bendica e 
salutar invasão nos entre por lo- 
J.as as uusSdó írOmeiras e comece 
assim a nos expropriar sem outra 
indemnisação senão a vergonha de 
retirada ignominiosa ?

Não pode ser; cumpre seguir 
esse movimento, recommcndado 
nor lodos os alricamslas e em es-

De quanto levamos dito, é bem 
de ver, que o fim que nos é pro
posto pelas mais valentes indica
ções do patriotismo, pelas mais 
avisadas concepções dos pátrios 
interesses, não se consegue cor.: 
rajadas de eloquência, nem com o 
brilhantismo de festas nacionaes. 
De tudo se fez demonstração va
liosa por occasiâo do centenário 
de Camões, lodos os annos é es- 
liondosamcnle celebrado o dia l.° 
de dezembru e uma benemerila 
associação está elevando esplen
dido mono Dento a um feito glo
rioso nos fastos da in lependencia 
cornos subsídios, fornecidos prin
cipal e palrioiicamenle pelos i/uò 
sos irmãos d’alem Allanlico.

Bastaiá isto ?
Cerlissimamenle que não !
A África está requerendo 

esforço novo; ahi podemos levan
tar um esplendido ediíicio, imi
tando os feitos dos maiorese me

um

recendo as hençãos das gvnções 
futuras.

O FUNDO podo, para lai em- 
penho, fornecer maleriaes v<dioso>; 
o FUNDO vae ser boje a nossa 
melhor rhetorica, arnosa deslum
brante eloquência, o monumento 
do patriotismo mais aciisolado, 
proposto á iniciativa particular.

Digamos portanto mais delida- 
menle do meio, que fqi principal,- 
menle proposto para conseguir o 
fim sobreexcellenle, as «estações 
civilisadoras» na região negra.

As «estações civilisadoras» de
vem ser, serão estabelecimentos, 
dirigidos por homens enérgicos, 
dedicados, palrioticus, ajudados 
por um certo numero de scr .içaes 
eur.opeus para ensino e para exem
plo dc um maior de i idiçefias.quo 
iriam sendo assim praíicamerrlo 
adestrados e discplinados. l’of 
este modo se conseguiria apresen
tar e dar aos povos vizinhos exem
plos, praticas, amostras, bções do 
civilisação europea. cmqmmto seja 
possível fazei-o. Assim ciear se-
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Quarta parte

A dama da luva preta
XXIV

(Continuação)

—Oh ! interrompeu-a o man
cebo com vivacidade, esse bi
lhete foi para mim o golpe de 
um raio.

—Bem o sei, meu amigo.
— Sabeil-o?
—Sei, porque estava à janel- 

la, occulta por traz duma cor
tina, e vi-vos sahir com a mor
te na alma.

—E desde esse dia,continuou 
Armando, escrevi-vos todos os 
dias, e as minhas cartas ficaram 
^sempre sem resposta.
r’ Ella poz um dedo nos lá

bios, e disse:—Escutae-me.
Elle calou-se e olhou para 

Èlla. Ella continuou:
I —Sim, á primeira vista, eu 

era injusta e cruel. Mas não vos 
lembraesjá de que eu vos disse, 
no dia em que fostes encontrar- 
me caminho da Allemanha, que 
se quizesseis amar-me e seguir- 
me, era preciso expor-vos a tu
do, não vos espantardes de ne
nhuma das estravagancias da 
minha vida, nem perguntar-me 
o segredo do meu estranho pro
ceder ?

—E’ verdade, murmurou o 
mancebo. Mas depois, não me 
iniciastes vós também esse mys- 
terioda vossa vida, não me asso
ciastes á vossa terrivel obra,não 
me tornei eu em vossas mãos 
um instrumento?

—Sim, certamente; e, já que 
o exigis, vou entregar-vos um 
ultimo segredo.

Armando estremeceu a esta 
nova revelação.

—A obra de que fallaes não 
se terminou ainda em Baden, 
bem o sabeis, porque, por minha 
ordem, servistes de testemunha 
áquelle infeliz Frederico Du- 
long, que acaba de morrer.

—E d’ahi?
—E também se não terminou 

ainda em Paris, acrescenta a da
ma da luva preta.

—Como! Pois Mr. de Flars?..
—Mr. de Flars não era o ul

timo dos assassinos que eu per
sigo.

Armando estremeceu.
— E, tornou a dama da luva 

preta, o que me resta ferir, o 
que foi chefe de todos, o que os 
guiou, o que os animou na via 
do cnme, esse. ..

—Esse? disse Armando an- 
cioso.

—Esse quero feril-o sem o 
vosso concurso.

Ella pronunciou estas ultimas 
palavras tremendo ecomo se em 
si se travasse uma lucta terri
vel.

—Oh! disse Armando, não 
vos pertenço em corpo e alma? 
0 que ordenardes, estou prom- 
pto a executal-o.

0 major tem rasão, pensou 
comsigo a dama da luva preta, 
ninguém escapa ao seu destino.

Depois, disse em voz alta:— 
Pois bem ! seja! tornar-vos-heis 
o meu instrumento. Sereis na 
minha mão a arma terrivel da 
vingança. Eu queria affastar- 
vos de mim, mas a fatalidade 
não o quer.

—Eu amo-vos.. .disse Ar
mando com paixão.

Ella levantou-se e estendeu- 
lhe a mão, dizendo:

—Ide amanhã a minha casa.

Espero vos ao meio dia. Adeus!
Armando, ebrio d’alegria, 

acompanhou a ateá carruagem, 
e mais uma vez cobriu essa mão 
de beijos.

Uma hora depois, a dama da 
luva preta entrava em casa e 
achava o conde Árleff assentado 
ao fogão no seu toucador. ’

—Tinheis rasão, meu pobre 
Ilermann, repetiu-lhe ella, os 
homens não escapam ao seu des
tino.

O major estremeceu.
—Tentei mais d’uma vez 

poupar Armando, quiz primeiro 
subtrahir-me ás suas persegui
ções, ao seu amor, depois tive 
piedade d’elle e quiz perdoar- 
lhe; o destino porem que rne 
impelle, decidiu cfoutro modo. 
Eu quiz perdoar-lhee elle cou- 
demnou-se a si mesmo.

— Então virá?
—V em, suspirou ella.
—Quando?
—Amanhã.
—E o plano cruel e terrivel 

que tinheis traçado?
—Terei força de o executar.
Fallando assim, a dama da 

luva preta sentiu a voz tremer- 

lhe na garganta, e o major Ar- 
leff olhou para ella.

—Ah ! senhora ! diasc elle, pa
rece que não ledes discretamen
te no fundo de vosso coração.

—Que quereis dizer com is
so? pergúntou ella tremendo.

— U homem que ides ferir 
sem piedade porque seu pae ma
tou o vosso esposo. . .

—Esse homem ?. . .
— Esse homem . . . acabastes 

pelo amor.
A dama da luva preta deu ihn 

grito e tornou-se livida.
—Oh! não! não! exclamou 

ella. não! mentis, Ilermann! 
não ! é impossível! Não amc<i,não 
amarei nunca senão aovell? pe
lo qual trajo este luto! S ui a 
marqueza Gontran dc Lacy!

Ao dizer isto, levantou-se al
tivamente, e acrescentou : — Pois 
bem ! se isso fosse assim, Iler- 
mann, se vós disseseis a vefda- 
de, se eu por fim tivesse chega
do a amar jiquclle mancebo, não 
sou eu por ventura escrava da 
minha vingança? Apesar de tu
do, hei-de fcril-o, por ,i e é pre-. 
ciso punir o pae, e esle bandido 
de cabcllos brancos, não tem se
não um lado vulnerável—seu 
filho !

Continua.



RELIGIÃO E PATRIA

uuvíís e orpíiúiís <!»*•  
opera ries no de
«awlreda rua de <««11 Vi
cente :

Transporte.......... 37 :10C

hão escolas, ofii< in i«; eusai n-sc 
hão culturas, processos de accli 
mação e se procurará eslabelece 
relações a nigas e de Iraíico ho 
npsto com os indígenas.

Nenhum appar.do militar; ar 
ma» para a caça, ainda que pi s 
sam ser empregadas em legitima 
deíeza, mas tomando por norma 
invariável proceder com o só au
xilio do ascendente moral, reser
vando a força somente para o ca 
so de extrema necessidade.

Jnlga-se, que cada estação, in- 
tclligcntemenlu conduzida, deve 
vir, em certo praso, a sustentar- 
se com os proprios recursos e dar 
logar á creação de similiianles fo
cos dc civili&açào mais adcLlro no 
sertão independente.

Esbocemos a organísação d’es 
tas estações.

Um commandanle; um homem 
que saiba conduzir homens; enér
gico, experiente, pohlico. de cos 
lumes severos;

Um ou mais missionários cujas 
funeções servirão, não sò para os 
soccorros religiosos, se não lam
bem para sustentar o moral do 
pessoal da esbção e para a dou- 
lr;navão e ensino p.imario do in
dígena;

Um medico, qnanlo possível, 
naturalista c geographo;

Alguns mestres de artes e offi- 
cios : ferreiros, serralheiros, car 
pinleiroã, pedreiros, ele. com al 
guns ajudantes;

Alguns agricultores práticos;
Emlim machinas e instrumen

tos necessários, sementes, ani- 
inaes, ctc.

E para tudo, casas c officinas 
accommod.nl;.s ao intento, aons- 
Iruidas em sitios salubres e aplc.s 
para a agricultura c para o com- 
mercio.

Serão assim pontos escolhidos 
para assento das <estações»aqnel- 
les, que a hygiene, a importância 
do local, a leg lima promoção do 
nosso ascendente e a prudente es
tratégia recommendarem.

E aqui não leremos senão a se 
goir as indicações da nossa So
ciedade de Geograpliia, consigna
das cm d scussôes publicas e etn 
representações ao governo, com o 
qual baterá a combinar o local 
(ias primeiras <estações», para 
que coincinãm em geral com a li
nha dc organisação das cabeças 
dos concelhus, que devem crear- 
se ou rcorganisar-se em nossasj 
indelormmadas fronteiras africa*  graças d’esta natureza, mus não 
nas. Depois leríamos a lançar os(teem servido d’emenda. 
fundamentos ás «estações» cmj

Aova casa d’educaçã<. 
— Escreve-nos o snr. Henriqu 
de Carvalho, de Penafiel, dizen
do-nos, que sob a direcção do.- 
«rs. padre José Maria da Costa 
Dias, padre José Joaquim Go- 
nes, e d’elle, vae abrir-se no> 
princípios do proximo janeiro 
um collegio de educação e ensi
no, n’um do.-, melhores edifícios 
das Caídas de Vizalla.

nundo».
11a dias que dentro d’uma c&- 

a da dita villa se sente, altas 1 
toras da noite, bater violenta 
uente em diversos sitios da ca
sa, sem que se possa saber a ori
gem d’este barulho.

Diz o correspondente que, de
pois de se fallar muito n’isto e 
le ser grande a sensação, quiz 
r elle pessoalmente ver o que 

na via de verdade a tal respeito, 
c que íieou verdadeiramente ad
mirado de tantas pancadas e cão 
furtes, sem lhe ser possível, por 
mais esforços que empregasse, 
averiguar d’onde ellas provi
nham.

E&na <!e Santa ESosa <3e 
SLIana—Em sessão da Camara 
de 14 do corrente foi arremata
da a obra de reconstrucção des
ta rua pelo snr. José Francisco 
Fernandes, pela quantia de reis 
1:026:000.

ESoanbefira»» municipacg 
— Parece que a companhia de 
bombeiros municipaes d’esta 
cidade vae usar capacetes para 
o Serviço dos incêndios. Na ul
tima sessão da Camara Munici
pal foi deliberado que se man
dassem fazer 30.

BBudança dc <loiniefi*tó  
— O sr. Guilherme Pinto deCar 
valho, da casada Louza, fregue- 
zia de Pombeiro, do concelho de 
Felguéiras, requereu á Camara 
d’esta cidade para tomar nota 
de que elle pertende mudar o seu 
domicilio para a freguezia de 
Cerzcdo, d’este concelho.

quidações.........
Dividendos a pagar 
Credores por effei- 
tos depositados.

Lucros e per das..

3:431 8464 suas amas e a todos os tratam em 
5878760,tos da sciencia medica. A Reva- 

ilesciere fez parar immediata- 
26:5508000'mente os vomitos e restabele- 
10:373$306 ceu-lhecompletamente a saude 
--------------- i cm seis semanas. De todas as mi-

n v n/uii íitinm o fni I nc TAínhas experiências feitas posle- 
riormenie com a Revalesciere 
obtive os mesmos resultados. E’ 
quatro vezes mais nutritiva que 
a carne.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,ecc- 
nomisa cincóenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi
xos da venda em toda a penín
sula:

Em caixas de folha delata; cie 
cellentisbimas senhoras e excel-lV^ 500 reis, de nJe*°  kij° 
lentíssimos senhores que os ',,e*s,d( ‘ uni ki.o L*00  reis, 
cumprimentaram na infausta 
morte dc sua filha, e juntamen
te também agradecem aos reve
rendos sacerdotes qúe assisti
ram grátis aos officios, e pedem 
desculpa ele o não fazerem pes
soalmente, para o qual se con
fessam gratos.

310

857:741$980 
Os Directores 

José Maria da Costa. 
Antonio Mendes Ribeiro

AGRADECIMENTO
Domingos Alves da Silva 

Pinto e sua familia vem por es
te meio agradecer a todas as ex-

Vlce3ite"<Ic Paulo- 
A conferencia de S. Vicente de , 
’aulo instituída n’esta cidade 

( e Guimarães, recorre á gene
rosa compaixão de seus habitan
tes, pedindo-lhes quaesquer ob- 
ectos de rou paria usada para 
igasalhar e premunir contra os 
rigores do presente inverno o 
desvalidos e os niis.

E’ por elles que Nosso Senhor 
se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquel Dsque lh’as abri
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fnictificar para o ceu a arvore 
immercessivel da caridade.

Todos os objectosdeverão ser 
entregues ao sr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

Eleição—E’ amanhã o die 
(jeatinadõ pelo respectivo esíá- 
tuto para a eleição dos corpos 
gerentes da Associação Artísti
ca Vimaranense.

Theatro €411 Virentê— 
Amanhã ha n’este popular thea- 
tro dous espectaculosjum de tar
de, com o drama «O que é o 
inundo» e a comedia «Uma ex- 
periencia», c outro á noite, com 
a comedia-draina «Feio no cor
po e bonito na alma», e as co
medias «Osdois surdos» e «Gra
ças a Deus que estáposta a me- 
za».

Salvae as creanças 
pela doe-1 Revalesciere do B»rry 
de Londres.— Por toda a part 
se d porá que a criança —a ale- 
gri. da familia e a espvránça da 
naçã >—é muito mal tratada.So- 
mrnle devido á ignorância das 
mães e das amas, nn-rrtem elljs 
no priíin iro ann<>, 60:000 em 
França e-40:000 em Inglaterra.' 
Esta misjria è d vida ou a uma 
alimentação de leite muito fre
quente, ou antes ao uso de leiteSiiiico Coniinercial de Giii

__de vacca <>u de ca bradou á açor-
III(Ife Cl i   |;.» c i nnJ »yiÍ<qÍ vnh n

6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis. ,

O melhor chocolate para a 
saude c a IlevaBesciere 
chocolatada; ella restituo o 
apeltite, digestão, somrio, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta dez vezos mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

IBarry & —IjbiíiI-
Ící!— 77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris. 

Deposilos—ELSshtt», Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; 
áôorío, John Cassei & C.“; J. 
lo Souza Ferreira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Dottro e Minho

Resumo do actãvo e g>as 
stvo

Em 30 de Novembro de 188 í 
—ACT1VO—

Caixa, existência 
em metal.........

Letras desconta
das e ã receber. .

Letras em liqui
dação..............

Letras cauciona
das..................

Empréstimo sobre 
penhores...........

Empréstimo sobre 
hypothecas.......

Contas correntes 
com garantia...

Devedores e cre
dores...............

Papeis de credito. 
Propriedades ar
rematadas ......

Agencias no paiz 
» Estrangeiro O 

Efluitos deposita
dos................. .

ulio de ferro dc ttiaima-uVeçoes de conta 
rârs — No dia 29 do correntej própria.............
haverá reunião extraordinária[Edilicio.................
dos accionistas d’esta compa- Moveis, casa forte 

e utensílios....

Desgraça Dizem -.no? 
que nos baixos da serra de San
ta Catharina, uma familia sahiu 
de casa, deixando uma creança 
perto do lume, e quando vol
tou «encontraram-a horrivel
mente queimada.

Teem-se dado immensas des-

21:3048756

261:8438891

17:343$685

32 :250$000

33:862860.

da—alimentos inadmissíveis, e 
que. ordinariamente, tr zem 
uma irritação da mucosa, e, co
mo consequência inevitável, a 
escandecencia ou a diarrhca, os 
vomitos contínuos, a alrophia, 
as caimbras, os espasmos,a mor
te. Reconheceu-se que a diges
tão de uma criança, uma vez 
compromettida, as drogas mais 
bem escolhidas i.ão teem poder 
de reparar o mal! E’ um ílagello 
para a familia e para o paiz esta

ra Martins, pharm.; Anionio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, droguista, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
de Souza e Irmão, rua da Ba
nharia. 77, J. R. dc Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. Js 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva Dosiré Rahir, rua de 
Cedof*  ita 160, Fontes & Con - 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 1C8, Antonio J.

20:877$722

46 :228$87

I ' -..........  - i |... — - ‘ k i u a • , 9 u *

cruel destruição! Ila comtudo Salgado, pharmacia Central, rua 
um meio simples p pouco dis- de Santo Antonio, 225 a 227,— 
pendioso de o conseguir, e que!—-John Cass<4 e companhia; —

36:6058934
13:5898700

908:549 
93:0268250 
35 :4058257

tem sido pro.vad • durmte vinte 
■? oito anmis; é sustent -r as cri
anças de peito e as crianças doçn 
tes e fracas de qualquer idade 
etn a wlesriere <3;i 
dS.irry. tr.'S vezes por dia,sim- pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
desmente cosida com agua esr'. I

E , íindmente, o sustento p i Vianna 
exc< llencia q<»e, elle só,

Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. M .eh 'do de Oliveira, pharm.
— Penaíi I: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lua e Costa

26:5508000pleno paiz selvagem, cm especial] jCoasipanZiâa * do^easaii- 
n’aquella linha de communicafões 
que se deve abrir cnlic Angola c 
Moçambique.

Coi^deramos, porem, como nhill; ll0 seu escriptorio, afim 
pi imenas enlie as primeiras, as (]e auctorisar a emissão da se- Despez.as d’mstal- 
• esbções» sobie o Zurc e sobre gunda serie de capital c altera- 
o Nyassa, de que (aliaremos ain- ção dos estatutos.
da. I . .

í Blyáterio !—Diz o corres
pondente dc Ancião para o 
nosso illustrado collegade Pom-^/wpi,.»..............
bal, o «Pombalense», que n’a- Deposito a ordem 
quélla villa se está dando umjObrigações apagar 194:393.$54b 
acontecimento que por emquan-lLetras a pagar... 1:260$25(
to é mysterio, mas a que os cre-]Fundo de reserva 6:6008606 

$ubscrÍpçAo para as dulos chamam «cousa do outroRe^erva para li-

lação, custoe scl-
lo d’acções.........

(Continua)

200:0008000
10:8608000

1:794$7Gõ

Rodrigues Barbosa, pharm.—; * 
i do Castello: Affonso 

conse- drogmsta, rua da Picota: J. A. 
gue evitar to los os accidenles da de Barros, drogaria, rua Grande 

iufincia. i“ ..........
Citemos algumas das provas do Souto, Domingos José Vieira 

• o...:..ii..i . . ' •

2:2008000

'140—Braga, 1'ipa & irmão, rua 
i-| 

Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Anionio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão.
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. — 1‘arcellos:

aband mies da su<» iidl ^ ncia in
variavelmente salutar, mesmo 
nos casos m :is desesperados.

Cma n. 80:416—O snr. dr F.
V. Benekprofessor de mediei- _ ..... ....  . . . ......--
na na Universidaie de Marborg, Antonio Joào^de Souza Ramos, 
refere-se da seguinte maneira ã pharm.. largM da Ponte.

857:741$980
—PASSIVO—

Capital............... 600:0008000
~ ’ i 14:5438652

clinica de Berlim, em 8 d'abril 
de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a 
vida dc um de meus filhos á Re- 
valescreredu Barry.

«A criança, na idade de qua
tro annos, soffria sem causa ap- 
parente, uma atrophia completa, 
com contínuos vomitos que re- 
sisliam á mais cuidadosa dieta a

AHNUNGIOSTHEÂTRO
GIL VICENTEJ



.kjIaO ATRíA

EMPRESA DRAMATICA 
VIMARANENSE

l>oiiiingo 18 do corrente

Doisespectaculos: o l.° ás 3 
e meia da tarde com o applau- 
dido drama popular em 2 actos, 
ornado de musica

O QUE E’ O MUNDO! 
terminará com a linda comedia 
em 1 acto ornada de musica

Uma experi LMicia

pelo padre Antonio José Eerreira 
Caídas

1 volume de 270 p ainas 
PREÇO AVULSO 600 reis

. A’, venda nas Casas das sms. 
Teixeira de Freilas, S. D.rni -so; 

Campo Grande=Campo da \ i-’josé do Amaral Ferreira. campo
x 'ida Misericórdia; José Jo iquim u i

i=Canqm chammlo da Do-Cos(;b Tourái. pC(J(0 pciejra (j;l

vade Famalicão, que se com
põe de casas torres e terreas e 
unido as leiras ou campos de
nominados do Baixo e de l ima 
=campos denominados das Cas- 
telhonas de Baixo e de Cima=

GRANDE REDVCÇÃO DE
PREÇOS “

O 2.° ás 8 horas da noite, su
bindo á scena pela primeira vez 
a comedia drama em 2 actos or
nada de musica
Feio no corpo 

bonito na alma
Também pela primeira vez a 

comedia em 1 acto
Os doiâ surdos

Terminando o especaculo 
com a sempre applaudida come 
dia
Graças a Bleiis que está 

posta a meza

Principia ás 8 horas da noite 
Preços:—camarotes 1 :000 rs. 

—superior 200—geral 120.

Municipalidade de 
Guimarães

Por ordem superior se faz 
publico que no dia 4 do próxi
mo mez de janeiro, ás 10 horas 
da manhã, nos Paços do conce
lho, tem de arrematar-se o for
necimento de trinta capacetes 
para a companhia de Bombeiros 
municipaes, e conforme o mo - 
delo que estará patente no dia 
da praça.

Guimarães 14 de dezembro 
de 1881.

O Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

CompanhU do cami&iho 
de ferro de <«iaiiiiarães

nha=Campo chamado do Pe
daço:
Anha^Cambo da Porta fleno- g.||va G„ilnar5es rua dl, Sahlo An 
minado do Moinho=A bouça . ,, ., ™ ...das Láges=A bouça do Lamei- 10l"°> Mell°’ TouraL 
ro no logar de Cornide=f 
ra de Bar'reiros=A leira gran
de de Barreiros==Dous corte- 
lhos de terra lavradia=Um cor- 
telho de terra lavradia e de mat- 
to, onde foi eira e. coberto dos ZJ 
cazeiros==Bouça chamada das (]US(rja—Bancos— Agencias------
Lameiras=Uma sorte de matto 
elenhano Monte Solto=.Uma! 
bouça de terra e matto chamada 
de Mogege=Uma bouça de ter
ra de matto e pinheiros, chama-j 
da da Fonte Longa=Um peda
ço de terra de matto com car
valhos, solto, no logar de Cor- 
:iide=Uma leira de matto, sol
ta, no logar de 1’itellos, e uma 
leira de terra de matto, solta, no 
logar de Santa Tecla. Cuja quin
ta com suas pertenças, será en
tregue pelo referido tempo de 
um anuo a quem mais der, e is
to cm consequência de assim o 
haver requerido o depositário 
1’eila, Joaquim Pereira Fernan
dos, da dita freguezia de Joan- 
ne, na execução hypothecaria.

l lei-' dos assumptos
11 este voSume

Da origem de Goiinniães—Fu- 
raes—Pi ivilegios—Brasão— Gar 
'la de Cidade—Concelho, fregue 
zias, população, coinui geio e in

que Domingos de Souza Lobo, 
d’esta cidade, promove contra 
Narciso Ferreira Lopes, da mes
ma freguezia e comarca de Fa
malicão. O que se faz publico 
Ipara todos os eíieitos legaes e 
da lei. Guimarães 3 de dezem
bro de 1881.

Conforme—T. de Queiroz.
O escrivão—Januariode Sou

za Loureiro.
________________ 309

EDITAL

Companhias— Ordens— Confia 
lias—irmandades — Associações 
— Feiras—Tabellas dos preços de 
vários generos em varias épocas 

1—Auligo regimento dos < ílicujs— 
.Iitsiimcção publica—Impiensi -- 
Theaíro—Nomes antigos e moder 
nos das ruas—Fonlcs publicas— 
Estradas, ponlcs e nos—Pessoas 
notáveis em vi iludes, cm leiras, 
em armas—Prelados— Titulares 
—Anligos morgados—Commemo- 
rações assignaladas—Procissões e 
acios solemnes da Camara.

Está nc prelo o 2.° volume
Ourivesaria e relojoaria

DE
, ANTONIO RIBEIRO GOMES 

D< >S SANTOS
Nova de Santo Antonio, 
numero 113 c 115 
—GUIMARÃES—

Já regressou de Vizolla, onde 
esteve na estação babi 'ar, e of- 
ferece ao respeitável publico um 
lindo sortimento dc tod -s os ob- 
jectos do ourivesaria e relojoa
ria, que tudo vende por preços 
sem*  ctompeidor.
Aos ex.

Rua

A camara municipal d este 
concelho de Guimarães

Por ordem do presidente da 
assemblea geral, é convocada 
uma reunião extraordinária do*  
srs. accionistas para o dia 29 do 
corrente mez de dezembro, pe
las 11 horas da manhã, no es- 
criptorio da Companhia, para o 
fim de auctorisar a emissão da 
segunda serie de capital, alte
ração dos Estatutos, c na con
formidade dos avisos convoca- 
torios.

• Porto 13 de dezembro de 
1881. .

(assignadq) Thomaz Martins 
Ramos Cuimarães.

308

Pelojuiso de direito d’esta( 
comarca de Guimarães e cartó
rio do escrivão abaixo assigna- 
do, se tem de proceder em hasta 
publica ao arrendamento por 
tempo de um anuo, no dia 25 do 
corrente mez, por 10 horas da 

*\jnanhã,
ta dita comarca, dos seguintes 

I .bens iinmobiliarios :=a q
da Ribeira, sita na freguezia do

n,°3 srs. faraUaíã- 
ios

Saes das atruas de 
Moura—villa do

Áleinlcjo
Este novo medicamento é ex- 

cellente remedio paraa azia, dis
pepsias acidas, moléstias los 
rins, bexiga, uretra [areias, in- 

iílainações e catarrho.s chronicos, 
nas incontinências <1 onrina do
lorosas, e apertos d’nrotra) e 
até com.o preventivo nas longas 
viagens em carruagens almoía- 
dadas.

Deposito cm Guimarães— 
pharmacia Martins.

LUIZ José Gonçalves Beatos, 
com estabelecimento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE- A 

POSITO DE MACHINAS a rua 
de S. Damaso, previne p publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e comple- A flfTTi' Ã to sortido de l?iAuiílAS DE COSTURA.

DA DE. entre as quaes: t
RSarhiiias com pedal de pensd iJa e onia- 6 

climas <•<>»• pedais magirus—Estas huichi- i, 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe t 
n’ellas, que todos os médicos as recommendam para * 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i<so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia ; 
das i>or todos os governos, o qUe é decerto uma prova > 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na o-ua de $$. Ilanirtíio.'Podas asma- « 
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer ’ 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito. .

Não se iIludam com os pomposos annuncios d’ou- .. 
tros depositos, porque esses 50 TEEM MACHINAS 
DE UM A QUALIDADE,pelo que não podem ser- í 
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - ■ 
thores,.para se vender á escolha do freguez e se não ! 
ter de ^aío por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa ' 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por i 
preços baratos.

Já chegou grande sor- l?ir/í?!| illlll 
timento de machinas de rílAljit illljll. tão 
vantajosas que podem fazer *40  pare*  per dvi!!

Os preços de todas as machinas é entre 10$UOO 
reis até 60$0u0. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas.

i

Faz sabor que cm sessão de 
30 de novembro ultirnoijdelibe- 
rou, cm cumprimento do dis
posto no artigo 3.° do regula
mento de 28 de julho do corren
te anno, que o recenseamento 
das creanças em edade escolar, 
a que as Juntas de parochia, on
de existirem escolas officiaes de 
instrucção primaria, são obriga
das a proceder'nos termos e 
com as formalidades preseriptas 
nos artigos 2.° e seguintes do 
mesmo regulamento, comece 
todesosannos na primeira se- 
gunda-feira do niez de fevereiro 4 Cíl|liara municipal (j CSle 
e termine lo dias depois. *.

E para que chegue ao coube- concelho de Gtoaràes 
cimento de lodos se publica o paz publico, para conheci- 
presente e v.io ser alfixados mento de quem interessar, que 
tros de igual theor nos logares a vaccinação de creançase adul- 
do estylo. ~ jtos lOgar todas as quintas-

GuimaràPS, 2 de dezembro de fciras pelas 10 horas da manhã,

Companhia Portugueza
DE

Seguro de vida de auiinaes

Sociedade anónima de responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 reis

KIIIDL Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas aa especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. - . 1 ... 2

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Antonio 
Martins de Queiroz, c José Martins de Queiroz, que prestarão os 
esclarecimentos precisos para se eífectuar este importante e van
tajoso ramo de seguros.

1881. E eu Antonio Josè da Sil
va Basto, escrivão o subscrevi.

O Presidente

no edifício da repartição dos ex
postos, devendo os vaccinados 
apresentar-se em igual dia e 
hora da semana immcdiata para

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.\2, LISBO

. \manbã, no tribunal judicial des- Anlonio Coelho da Mctta Prego. se lhes verificar e registrar o re- O correspondente em Guimarães:

1 Salvador de Joanne e na de apoiilaEMcsaÍKS para 
I Mogege, comarca dc Villíi Jíq-1 *ua  bislorta

a

sultado da operação.
Guimarães 25 de novembro 

de 1881.
O Presidente.

Antçniç Coelho da Moita Prego)

Autonlo Martins <le Queiroz ou .losé Martins de 
Queiroz, moradores na rua A ova de Santo 

1 Antonio n.° OO a 04- .



RELIGIÃOJE PATRTAPiLDUS £ UííGUEKTO DE

versai de Iodas as doenças, islo

0X3 A OT
ISanocl José da Silv 

Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diíferentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande cm fraeções 
de differentes preços‘da ektracçâó 
de 13 d’abril.

M < mtih aníã^a <le
PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Praia

Doiino em 29 de novembro para Pernambuco, 
Maceió, B^hiiv, Ri<> de Janeiro, e 
Santos.

IIIHEBSIH a sahir ern 6 de dezembro para Per
nambuco. Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

IWE¥A em 13 de dezemb-o jar.t S. Vijenfcé, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiio 
e Sumos.

ELIBE em 28 de dezembro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e San
tos.

Acceitam-sé passageiros com trasbordo para 
muitos omiro- doHos.

Para mais e> cl areei mentos dirijam-se á Agen- 
cia Cenfid no Po-‘o. mr do- fnglezes.23 - r.o agente 
WilHaiit <\ Í'*»Í4  tò <J.“, ou nas di/Terentes cor
respondências e.n «odas as priucipaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o Sbf; 
Luiz José Gonçfl vos i'.;»si;o —em S. Damaso.

VINHOS DE do Douro

PÍLULAS de holloway

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz (pie sc conhece no mundo. 
Náo ha sem'o uma causa uni- 
é, impureza dê sangue, que è a

fonte da vida. Esla impureza depressa sc rec-.iòca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
esloniago e iníesíinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam òsangue. dão lom e energia aos nervos c múscu
los, e enrijam iodo o sysieina.
Ellasevçedem qualquer uiiiro remedio em règ"lar a digeSíâò. 0- 
peram da maneira mais sadia e efieciiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, íbriiiicam o sysiema nervoso, e enrijam 
iodo o corpo humane. Mesmo aqnellaspesmas da m.iis delicada 
consirucçào peiem, sem receio, experimeniar seus eaeííos sahi- 
iare- e ro- rohor.unes, regulando as (bises ccmmmc as iusirucçõcs 
que se eucouuam nos livrinbos em qiiecadauma está enrolada.

SBRB0ES
Em minoscnpto e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cadà 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem périèmlêr dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.______

Empresa—g-a Seria ro
mã ui Ira

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
produ <’o até hoje remedio algum 
que possa ser .■•omp.-rada a este 
maraxilboso Urgucuio, que se

assimelha tanto do sangue que, n.q ver lade, tor na parte d’csfe c, 
circulando com aquelle fluido vital, e -judie ío.la :> matéria impn 
ra rasa e limpa iodas as pa/les infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

OLLEG1O FRAN EZ

31G—rua <le Santa ('atlaarina—330

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

B1BLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 r-*is.  Ih-seauos de M. Ma- 
cedo. G‘‘’vions de F. Pastor.

Os Filhos do Adnllerio
_ POR EUGENJO SUE

Assigna-se em Lisboa em to
das <»s li vá.ú ioS; e em todas as 
terras «h» rr’m»r —   ‘

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.

XEREZ
Da acreditada casa dog gnra 

Portella & Arambuni de Puerío 
de Santa Maria.
A cnde-se no estabelecimento de
MBauoel Joaquiui Aflonso 

BBtai*C»osa
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jercz n.° 2, garrafa 260

» d n.’ 4, j> 360
» Oro n.° 6 » 500

Mansanilhald d 800
Dulce 20 » 500

Vinhos legítimos

Garrafa 
Vinho am igo superior 700 

» Duque 600
» B;»s í »-do p iineira 5(‘O
» Malvasia » 500 1
y> Moscatel » 500 j
» Malvasia segunda 400 i
» Velho................... 4()év
» Meza........... 360
» y>........................ 300 i
» »....................... 240 !
» »....................... 180
» Lagrima...........  200

A estes preços áugménta-sé 
50 reis da garrafa.

Edifício dos molbotes—Vasto e m-<nipro local situado no bairi0 
mr.is ven dado da cidade—Baubo, — Cx mnnsio— Trmía pensio’ 
nisí.t- o n> \ 'mo—Prepara se a ío lo; ós e -.ifnp*  e à ca-'-e' « com 
moicia'—\ da cm í>m:lia—Cuid.ulos hvgippb.os o de edufaçáo, 
mini;»r*-/os  com cari; ho maíe- ivJ — 1 ac.- .iiento opiimo — Discipli
na rigo o«.,: — VigiU icia Cuidados esp^-Dp? para com os
alomnos do compleição delicada—P o'?5sores dis<infios, esiCangei- 
ros, i.':e no; para o ensino e cuhtíra das li>>'j' -s aliemã, banceza 
e nudeza — Falia re só as línguas mencionadas.

Para- imo*  mações e programmas, dirigir se ao direclor

SCIEXC1A MORAL
Codigo do Jury

Ti’educção do
Baco a rei z l> ’’ir>~io da “Fon

seca Pi,</o de Freitas
Preço

Um grosso volume. .. 800 rei
Este livro importantissimò 

indispensável aos jurados, uá 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Pr.blijo e advogados, ache-t 
se á venda nin Guimarães no bem 
conhecido e-tabeleciraento de 
Pereir;; Cardo-o à C.’, rua da 
R.ihibad. ', 45 e 47.

DOCTORINABSENTIA
(j professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma - | 
gUtraJos; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma [ 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qurl lhes dará gra
tuitamente todas e qiiaesquerin 
formações sobre a Universidade.

Carlos Tmz d'Arcliarnbeaii.

ÓEM ESTAMPILHA

tTma serie ou 50 nume-os 1J400

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadasy sendo enviados 
_______________________ esta redacção dois exemplares^________________________

I COM ESTAMPILHA

aUmascrieou 50 numeros l:50(F 
i

_______________— ■— ■ -ij

GUIMA.RAES-TYPA7IMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


